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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS TRINTA DIAS DO MÊS DE MAIO DE DOIS MIL E VINTE 

E TRÊS, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 15:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Solicito ao Vereador Rodrigo Dorival Gomes que faça parte da Mesa 

como Secretário ad hoc. Com quórum suficiente e havendo número legal, declaro aberta a Sessão 

Ordinária do dia 30 de maio de 2023, às 19h15. Solicito ao Vereador Lucas Agostinho que faça a 

invocação a Deus, e peço para que todos fiquem em pé, por favor. “Vereador “Lucas Vieira 

Agostinho”: Oremos! Sr. Deus, meu Pai Amado, nós estamos aqui, Senhor, mais uma vez, nessa 

terça-feira, exercendo o nosso papel no Legislativo da nossa Cidade. Que o Senhor nos proteja, 

Senhor, que o Senhor nos guarde, que o Senhor nos dê sabedoria para que possamos fazer o melhor 

para a nossa Cidade. Que o Senhor coloque suas mãos sobre as nossas vidas, nos guarde de todo mal, 

Senhor. Que o Senhor nos guia no nosso trabalho. Lhe agradecemos pelo fôlego de vida, por tudo 

que o Senhor faz por nós, em nome de Jesus. Amém! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Feita a 

invocação a Deus, eu coloco em votação a Ata da Sessão anterior, Sessão Ordinária do dia 23 de 

maio de 2023. Encerrada a votação: com 12 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado a Ata 

da Sessão Ordinária do dia 23 de maio de 2023. [Falas sobrepostas] “Vereador “Lucas Vieira 

Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Lucas Agostinho. [Falas sobrepostas] “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Queria 

computar meu voto favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto de V. 

Exa., com 13 votos favoráveis. Passaremos agora à leitura das Correspondências recebidas e 

Documentos apresentados pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura. “1º 

Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Projeto de Lei n. 139/2023, assunto: “Dispõe sobre 

autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no 

orçamento vigente, no valor de R$ 3.096.523,05”; Projeto de Lei n. 140/2023, assunto... autoria: 

Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, assunto: “Dispõe sobre o cálculo dos proventos de 

aposentadorias dos Servidores que foram submetidos a cargas horárias variáveis, sobre as quais 

incide...” - sobre as quais incide – “... sobre as quais incide a contribuição previdenciária ao Regime 

Próprio de Previdência Social Municipal (o RPPS)”; Projeto de Lei n. 141/2023, autoria: Prefeito 

Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Autoriza o Poder Executivo a contratar operações de crédito 

com a Caixa Econômica Federal, e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 142/2023, autoria: Luiz 

Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Autoriza o Poder Executivo a contratar operações de crédito com o 

Banco do Brasil, e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 135/2023, Vereador Alan Leal: 

“Autoriza o Município de Sumaré a conceder desconto do Imposto Predial e Territorial Urbano 

(IPTU) aos munícipes que adotarem animais disponibilizados para adoção, pelo Departamento de 

Bem Estar Animal de Sumaré”; Projeto de Lei n. 136/2023, Vereador Sirineu Araújo: “Autoriza o 

Poder Executivo a instituir o Programa de Agendamento Online, consulta, exames e ciência, 

disponibilidade de resultados de exames por aplicativos para dispositivos eletrônicos, e dá outras 

providências”; Projeto de Lei n. 137/2023, Vereador André da Farmácia: “Isento os candidatos de 

baixa renda e doadores de medula óssea do pagamento da taxa de inscrição em concursos para 

provimento em cargo efetivo do Município de Sumaré”. Projeto de Lei n. 138/2023, autoria: 

Vereador Toninho Mineiro: “Dispõe sobre a comunicação entre os órgãos de saúde e os munícipes, 

garantindo um melhor acesso aos serviços oferecidos pelo Sistema Público de Saúde, estabelecendo 

mecanismos que assegurarem o direito dos munícipes de receberem informações sobre 

agendamento...” – agendamento – “... de consultas, tratamento, retirada de medicamentos e demais 

serviços de forma efetiva, e sem prejuízo decorrentes de falhas na comunicação, e dá outras 

providências”; Emenda n. 1 ao Projeto de Lei n. 124/2023, Protocolo n. 8689/2023, Vereador Hélio 
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Silva; Emenda n. 1 ao Projeto de Lei n. 106/2023, Protocolo 8684/2023, Vereador Ney do Gás; 

Emenda n. 1 ao Projeto de Lei n. 34/2023, Protocolo 883/2023, Vereador Alan Leal; Protocolo 

Administrativo 385/2023, data 30/05/2023, às 13h50, requerente: Vereador Silvio Cesar Coltro: 

“Comunicando a ausência na Sessão Ordinária de 30/05 por motivos de saúde”; Protocolo 

Administrativo n. 386/2023, data 30/05/2023, horas: 14h30, Vereador Valdir de Oliveira: 

“Comunicando a ausência na Sessão Ordinária de 30/05/2023 por motivos de atestado médico”. Sr. 

Presidente, foram lido todos os Documentos apresentados. “Vereador “Willian Souza”: Pela 

ordem, Sr. Presidente. Só para agradecer a presença do Sindicato dos Servidores Municipais que 

estão em Plenário. Quero saudá-los e cumprimentá-los aqui, na pessoa do Jobson, da Geovana(F), do 

José Roberto, que estão aqui, do Ícaro também, e dizer que a semana que vem quero apresentar 

algumas demandas aqui, dos agentes comunitários de saúde e agentes comunitários de endemia, que 

nós fizemos uma grande reunião ontem, e nós vamos apresentar aqui algumas demandas para a 

Câmara, como líder do Governo apresentar ao Prefeito Luiz Dalben, mas reafirmar aqui, o meu 

compromisso com essa classe de agente comunitário de saúde e de endemias, que é uma bandeira 

que eu tenho levantado. Muito obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ok, 

Vereador. Terminada a leitura das Correspondências e dos Documentos recebidos, passaremos à 

leitura das Indicações apresentadas pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura. 

“2º Secretário “João Maioral”: Expediente da 17ª Sessão Ordinária de 2023, 30 de maio de 2023, 

relação das Indicações: Indicações de n. 7992 a 8003 - todas do Vereador Alan Leal: Assuntos 

diversos; Indicações de n. 8004 a 8007 - Vereador Valdir de Oliveira: Assuntos diversos; Indicações 

de n. 8008 a 8035 - todas do Vereador André da Farmácia: Assuntos diversos; Indicações de n. 8036 

a 8081 - todas do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi (Toninho Mineiro): Assuntos diversos; 

Indicações de n. 8082 a 8102 - todas do Vereador Hélio Silva: Assuntos diversos; Indicações de n. 

8103 a 8130 - todas do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi (Toninho Mineiro): Assuntos diversos; 

Indicações de n. 8132 a 8147 - todas do Vereador Lucas Agostinho: Assuntos diversos; a Indicação 

de n. 8131 - do Vereador Tião Correa: Limpeza de praça; Indicações de n. 8148 a 8151 - todas do 

Vereador Pereirinha: Assuntos diversos; Indicações de n. 8152 a 8198 - todas do Vereador Antônio 

dos Reis Zamarchi (Toninho Mineiro): Assuntos diversos; Indicações de n. 8199 a 8289 - todas do 

Vereador Lucas Agostinho: Assuntos diversos; Indicações de n. 8290 a 8203(sic) - todas do 

Vereador João Maioral: Assuntos diversos; Indicações de n. 8324 a 8351 - todas do Vereador Silvio 

Coltro: Assuntos diversos; Indicações de n. 8352 a 8361 - todas do Vereador Hélio Silva: Assuntos 

diversos; Indicações de n. 8362 a 8375 - todas do Vereador Lucas Agostinho: Assuntos diversos; 

Indicações de n. 8376 a 8378 - todas do Vereador Ulisses Gomes: Assuntos diversos; Indicações de 

n. 8379 a 8398 - todas do Vereador Gilson Caverna: Assuntos diversos; Indicações de n. 8399 a 8415 

- todas do Vereador Raí do Paraíso: Assuntos diversos; Indicações de n. 8416 a 8421 - todas do 

Vereador Silvio Coltro: Assuntos diversos; Indicações de n. 8422 a 8425 - todas do Vereador Digão: 

Assuntos diversos; Indicações de n. 8426 a 8428 - todas do Vereador Ulisses Gomes: Assuntos 

diversos; Indicações de n. 8429 a 8438 - todas do Vereador Raí do Paraíso: Assuntos diversos; 

Indicações de n. 8439 a 8471 - todas do Vereador Willian Souza: Assuntos diversos; Indicações de n. 

8472 a 8477 - todas do Vereador Gilson Caverna: Assuntos diversos; Indicações de n. 8478 e 8479 - 

Vereador Antônio dos Reis Zamarchi (Toninho Mineiro): Assuntos diversos; Indicação de n. 8480 - 

Vereador Rudinei Lobo: Tapa-Buraco na Rua Sebastião Hoffmann; Indicação de n. 8481 - Vereador 

Alan Leal: Instalação de semáforo; Indicação de n. 8482 - Vereador João Maioral: Reforma e 

calçamento da Praça Wanderson Salvador; Indicação de n. 8483 - Vereador Pereirinha: Manutenção 

em iluminação pública; Indicação de n. 8484 - Vereador Tião Correa: Tapa-Buraco. Lida todas as 

Indicações, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Terminada a leitura das Indicações-- “1º 
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Vice-Presidente “André da Farmácia”: Pela ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador André. “1º Vice-Presidente “André da Farmácia”: Permissão para 

falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. “1º Vice-Presidente “André da 

Farmácia”: Eu gostaria que o senhor consultasse ao Plenário para a invenção da pauta, para que 

possa passar direto para a Ordem do Dia, inversão de pauta. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O pedido 

de V. Exa. é regimental, eu coloco em votação a passagem direta para a Ordem do Dia: os favoráveis 

à passagem direta para a Ordem do Dia permaneçam como estão, e os contrários que se manifestem. 

Todos os votos favoráveis, passagem direto para a Ordem do Dia. Solicito aos Srs. Vereadores que 

registrem as suas presenças. Com quórum suficiente e havendo número legal, declaro aberta a Sessão 

Ordinária do dia 30 de maio de 2023, às 19h47. Temos quatro pedidos de Urgência. Primeira 

Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: 17 assinaturas, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número 

legal e regimental à sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de 

Urgência. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal 

de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno 

desta Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência 

Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 139/2023, autoria: Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, 

que: ‘Dispõe sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito 

adicional suplementar no orçamento vigente no valor de R$ 3.096.523,05, para os fins que 

especifica, e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na própria 

Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 30 de maio de 2023. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários que se manifestem. Dois votos contrários (do Vereador Toninho e do Vereador Sirineu 

Araújo), nenhum outro voto contrário, todos os outros votos favoráveis, aprovado o Regime de 

Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei n. 139/2023. 

“1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Justiça e Redação: Parecer Favorável; Finanças e 

Orçamento: Parecer Favorável; e Redação Final: Parecer Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 139/2023, Mensagem 

33/2023, de autoria do Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Dispõe sobre a 

autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no 

orçamento vigente no valor de R$ 3.096.523,05, para os fins que especifica, e dá outras 

providências”, coloco em discussão o Projeto de Lei. Não havendo oradores, em votação. Ainda em 

tempo, enquanto tem a votação, queria aqui cumprimentar o Dário, administrador regional; também, 

o Dr. Jelres, sua família; os Servidores Públicos; Sindicato e todos que estão presentes aqui, nesta 

noite. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: A 

maquininha não registrou aqui, meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o 

voto da V. Exa. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Caverna. “Vereador “Gilson Gomes 

Ferreira”: Presidente, o nosso amigo Dário agora é superintendente das regionais. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrada a fala da V. Exa. [Risos]. Votação encerrada: com 16 votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei... “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: 

Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem. “Vereador “Lucas 

Vieira Agostinho”: Me perdoa, Presidente, meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado o voto da V. Exa. Então: com 17 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o 

Projeto de Lei 139/2023. Segunda Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos 
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Vereadores? “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 17 assinaturas, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: 17 assinaturas, número regimental à sua apreciação. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Rodrigo Dorival 

Gomes”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos 

termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido 

o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 

140/2023, autoria: Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: ‘Dispõe sobre o cálculo dos proventos de 

aposentadorias dos Servidores que foram submetidos às cargas horárias variáveis, sobre as quais 

incide a contribuição previdenciária ao Regime Próprio de Providência(sic) Social do Município (o 

RPPS)’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a 

matéria”. Sala das Comissões, 30 de maio de 2023. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em 

votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Um voto contrário (do Sirineu Araújo), todos os outros votos favoráveis. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei 140/2023. “1º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Justiça e Redação: Parecer Favorável; Redação Final: Parecer Favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 

140/2023, Mensagem 34/2023, de autoria do Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: 

“Dispõe sobre o cálculo dos proventos de aposentadorias dos Servidores que foram submetidos às 

cargas horárias variáveis, sobre as quais incide a contribuição previdenciária ao Regime Próprio da 

Previdência Social Municipal”. Eu coloco em discussão o Projeto de Lei. “Vereador “Willian 

Souza”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Willian Souza. “Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, peço permissão para falar do local, por 

gentileza. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. “Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, 

eu fico muito feliz de, nessa noite, o Plenário poder votar um Projeto dessa envergadura e dessa 

questão. E peço aos Srs. Vereadores o voto favorável, por unanimidade; e peço também que esta 

Casa reverencie essa atitude tão importante do Prefeito Luiz Dalben, de enviar para a Câmara 

Municipal este Projeto. Esse Projeto é pauta dos professores, principalmente o Coletivo dos 

Trabalhadores em Educação, e do Sindicato dos Servidores (que se encontram no Plenário nesta 

noite). Incide diretamente na vida dessa categoria e de outras ligadas no momento da aposentadoria. 

Regularizar a jornada significa ter uma vida mais digna quando chega o tão esperado momento da 

aposentadoria. Por fim, é um avanço na vida desses trabalhadores e Servidores Públicos do 

Município que tanto fazem para os filhos e filhas da Cidade de Sumaré. Os professores que, nesta 

noite, estão sendo contemplados, fazem memória do querido professor Aquino, que tanto lutou por 

essa pauta e não conseguiu estar aqui para ver esta vitória acontecer. Essa é uma luta encampada pelo 

Coletivo dos Trabalhadores (como já dito), dos Trabalhadores em Educação e, também, do Sindicato 

dos Servidores. E aqui eu faço jus à pessoa de todos os Sindicatos dos Servidores, que está aqui na 

pessoa do Jobson, na pessoa do José Roberto, na pessoa do Ícaro, e na pessoa da professora 

Geovana(F), que se encontram aqui no Plenário, como todas as Sessões, acompanhamento. 

Sobretudo, Sr. Presidente, a gente também registra que este Projeto traz um benefício para a 

categoria da Saúde e, também, da Guarda Municipal. Nesse sentido, Srs. Vereadores, nós estamos 

aqui, na memória do professor Aquino, e na luta do Coletivo dos Trabalhadores em Educação e do 

Sindicato dos Servidores Municipais, realizando um sonho antigo, e uma realização tão esperada. 

Foram lutas, foram trabalhos, lágrimas, e como dito aqui de uma pessoa que está em memória, nós 

estamos votando algo histórico. O registro de agradecimento ao Prefeito Luiz Dalben, aos Secretários 

envolvidos e a esses lutadores Servidores Públicos Municipais, o nosso respeito. Quando os senhores 

votarem “sim” nesse Projeto, saibam que os senhores estarão realizando o sonho de muitos 
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Servidores Municipais. Não é uma retirada de direito, não é um retrocesso, é um avanço. E 

Servidores Públicos Municipais, trabalhadores, são patrimônios históricos dessa Cidade que 

merecem ter um respeito inenarrável desta Casa e do Poder Público Municipal. Então, na memória 

do querido professor Aquino e de todos esses trabalhadores, eu oriento a base do Governo a votar 

“sim” pelo Projeto, e também a declararem toda gratidão e respeito aos Servidores Municipais. 

Obrigado, Sr. Presidente. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto de Lei está em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 17 votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, aprovado o Projeto. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Antônio dos 

Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: O senhor me permite falar do local, Sr. 

Presidente? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado, Sr. Vereador. “Vereador “Antônio dos 

Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, tenho apenas uma justificativa de voto, que é um direito que o 

Regimento nos dá, né? Eu queria justificar o meu voto favorável, não só ao Pedido de Urgência 

como ao Projeto, dado em vista que é um Projeto que vem (como o Nobre Vereador que me 

antecedeu colocou), vem de anseio com o nosso Servidor Público da Educação, que tanto lutaram 

para que teria esse direito, né? Que, na verdade, não adianta falar que tem o direito e o direito não 

aparecer, e diante de uma Lei dessa, o direito realmente vai ser prevalecido, uma vez que um país 

onde não tem educação, com certeza ele pesa, e pesa muito. Porque nós temos três itens que nós 

falamos: saúde, educação e segurança, e se esses três não caminhar juntos, não adianta nós ter. 

Aonde tem um país educado, com certeza, nós temos segurança. E para nós termos a educação à 

altura, nós temos que valorizar os nossos profissionais, então nada mais que um direito deles, por 

isso que eu votei favorável ao Projeto. É só, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Terceira 

Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: 17 assinaturas, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número 

regimental à sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de 

Urgência. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal 

de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno 

dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência 

Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 141/2023, autoria: Luiz Alfredo Castro Ruzza 

Dalben: ‘Autoriza o Poder Executivo a contratar operações de crédito com a Caixa Econômica 

Federal, e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na própria 

Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 30 de maio de 2023. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, 

os contrários se manifestem. Dois votos contrários (um voto contrário do Vereador Sirineu e um voto 

contrário do Vereador Toninho), todos os outros votos favoráveis, aprovado o Regime de Urgência. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei n. 141/2023. “1º 

Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Justiça e Redação: Parecer Favorável; Finanças e 

Orçamento: Parecer Favorável; Obras e Serviços Públicos: Parecer Favorável; Educação e Saúde: 

Parecer Favorável; Segurança Pública: Parecer Favorável; Meio Ambiente: Parecer Favorável; 

Direitos Humanos: Parecer Favorável; e Redação Final: Parecer Favorável. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 141/2023, 

Mensagem 35/2023, de autoria do Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Autoriza 

o Poder Executivo a contratar operações de créditos com a Caixa Econômica Federal, e dá outras 

providências”, coloco em discussão o Projeto de Lei. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Antônio dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, o senhor me 
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permite eu falar do local mesmo? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Dado em vista que o nosso horário já está... pelo o 

horário da Sessão que seria às 15h, já estamos às 20h, já. Então, eu queria aqui, Sr. Presidente, tecer 

alguns comentários sobre esse Projeto. Eu apenas questionei o horário porque quem vê, fala: “Não é 

tarde, né, 20h”, mas para a Sessão que começasse às 15h já teria 5 horas de Sessão. Então, quero 

deixar bem claro aqui, Sr. Presidente, que não me contenta eu votar favorável de um Projeto dessa 

tamanha envergadura, de um empréstimo de 110 milhões, Urgência Especial, uma vez que a 

população jamais teve acesso a um Projeto nesse nível. Acho que Projeto desse nível deveria ter sido 

colocado na Ordem do Dia para que a população tenha conhecimento. Realmente, nós já votamos 

aqui, não foi uma aprovação, foi apenas uma adequação de um Projeto de 25 milhões, para 

recapeamento da Cidade e, de certa forma, um Projeto até bom, porque tenha sido aprovado (se não 

me falha a memória) em 2019, e depois teve uma redução de juros, e veio para que essa Casa 

pudesse ser votado novamente aqui; que foi agora, recentemente, em 2021. Nós vemos tanto falar em 

recape, agora 110 milhões, mais um que nós vamos votar daqui a pouquinho, 40 milhões, são 150 

milhões, de um Município que teve um orçamento (votado o ano passado para esse ano) de 1,219 

milhão?! Nós estamos entre as cinco cidades (se não me falha a memória, posso ter errado aqui, se 

não é entre as cinco, pelo menos entre as oito cidades) mais... de maior número de arrecadação da 

Região Metropolitana, onde se perfaz com 20 cidades. E nós, hoje, temos essa situação de ter que 

fazer um empréstimo 25, agora mais 150 milhões para infraestrutura, ou seja, para recapeamento da 

Cidade. Inclusive, tem aqui um setor que diz até para elaboração de projetos, que nós temos o 

departamento competente aqui, para isso. Então, Sr. Nobre Presidente, com toda a consideração, esse 

Vereador não poderia declinar seu voto contrário a um Projeto desse, uma vez que o Projeto é muito 

polêmico, ou seja, deveria ter sido mais discutido e ter mais, principalmente a população saber que 

nós estaríamos votando num empréstimo desse tamanho, sabendo que nós temos praticamente um 

ano e meio de Governo para frente desse mandato. Então, eu acredito que nós vamos sobrecarregar o 

próximo Governo que vim, porque é muito dinheiro para um empréstimo da Cidade. E temos agora 

também, o LOAS, né, a LDO, que nós já vamos votar agora. E, depois, vem o final que seria o 

LOAS, né, que é o orçamento, se eu não estiver invertendo as palavras aqui - peço perdão, posso 

estar invertendo, porque eu me confundo com LDO e com LOAS -, que um faz parte do outro, um 

vota-se em junho e o final vota, mas é a mesma coisa, é um pré, um primeiro turno e segundo turno 

após, como se fosse, embora o orçamento seria votado em dois turnos, que também vai se aproximar 

de 1,994 bilhão (se não me falha a memória, que está meio apagado, mas é isso mesmo). Então, eu 

acho que nós temos dinheiro suficiente para que nós podemos executar as nossas obras, executar o 

recapeamento, e não precisar de nós fazer esses empréstimos e sobrecarregar o Município, uma vez, 

cada vez mais. E, então, essa é a minha decisão de justificativa do meu voto contrário, já declino 

desde já o meu voto contrário a esse Projeto de Lei. Muito obrigado, Sr. Presidente, pelo espaço aqui. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em discussão. “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Sirineu Araújo. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Permissão para usar a Tribuna. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pelo tempo regimental, Vereador. “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: Boa noite, Nobres Vereadores, Nobres Pares, o Presidente da Casa, o Hélio Silva, e 

também aos internautas, né, que está nos assistindo nesse exato momento. Eu vou ler aqui esse 

Projeto de Lei, que é o Projeto de Lei de Urgência do Prefeito aqui da nossa Cidade (igual o Toninho 

Mineiro já mencionou aqui nas palavras dele), que é um Projeto de Lei de 110 milhões. Hoje, essa 

Casa de Lei está aprovando um cheque em branco para o Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben. 

Então, pessoal, quero que vocês entendam que o orçamento da nossa Cidade é o suficiente para 
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manter a infraestrutura do nosso Município. Está aqui, olha, o Projeto de Lei: “Faço saber que a 

Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei: Art. 1°: Fica o Poder Executivo 

autorizado a contratar operação de crédito junto a Caixa Econômica Federal até o valor de R$ 110 

milhões, no âmbito da linha de financiamento, financiamento à infraestrutura e ao saneamento 

destinado ao apoio financeiro de defesa(sic) de capital, nos termos de Resolução de n. 4.569, de 29 

de junho de 2017, e suas alterações posteriores, ou outra que venha se substituí-la, observada a 

Legislação vigente, em especial à disposição da Lei Complementar n. 101, de 4 de maio de 2000; 

Art. 2°: Os recursos provenientes da operação de crédito a que se refere esta Lei deverão ser 

consignados como receita no orçamento ou em créditos adicionais, nos termos do Art. 32 da Lei 

Complementar 101/2000; Art. 3°: Os orçamentos ou créditos adicionais deverão consignar as 

dotações necessárias às amortizações e aos pagamentos dos encargos anuais, relativos aos contratos 

de financiamento a que se refere o Art. 1°; Art. 4°: No caso da operação de crédito que se trata a essa 

Lei ser contratada sem garantia da União, fica ao Poder Executivo autorizado a ceder ou vincular a 

garantia da operação de crédito de que trata essa Lei, as cotas de repartição constitucional, do 

Imposto de Circulação de Mercadorias (ICMS), ou Fundo de Participação dos Municípios, até o 

limite suficiente para o pagamento das prestações e demais cargos decorrentes desta Lei. No caso da 

operação de crédito que trata esta Lei ser contratada com garantia da União, fica o Poder Executivo 

autorizado a vincular como contragarantia à garantia da União, à operação de crédito de que trata 

essa Lei. Para ambos os casos, sem garantia da União ou com garantia da União, serão vinculadas, 

cedidas, em caráter irrevogável e irretratável, a modo por solvendo as receitas a que se referem os 

Arts. 158 e 159, Inciso I, alíneas, e complementadas pelas receitas tributárias estabelecidas no Art. 

156 nos termos do 4º Art. 157(sic), toda a Constituição Federal, bem como outras garantias 

admitidas em direito. 1º: Fica a Instituição Financeira depositária autorizada a debitar, e 

posteriormente, transferir os recursos a crédito da instituição financeira contratada, nos montantes 

necessários...”, nos montantes necessários que o Prefeito que vai, né, decidir, “... e amortização ao 

pagamento final da dívida, nos prazos contratualmente estipulados; 2°: As receitas de transferências 

sobre as quais se autoriza vinculação em garantia, em caso de sua extinção, serão substituídas pelas 

receitas que vierem a ser estabelecidas constitucionalmente, independentemente de nova autorização; 

Art. 5°: Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação; Art. 6°: Revogam-se as disposições 

contrário. Município de Sumaré”. Então, hoje, se vota aqui um cheque em branco para o Prefeito da 

Cidade de Sumaré, de R$ 110 milhões. Muito obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto de 

Lei está em discussão. “Vereador “Willian Souza”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian Souza, líder de Governo. “Vereador 

“Willian Souza”: Peço permissão a V. Exa. para falar aqui do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Claro, Vereador. “Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, eu ia fazer uma longa explanação, 

mas quero agradecer o meu amigo e Vereador Sirineu, por ter lido, na íntegra, o Projeto para a gente 

mostrando a transparência. E um cheque em branco, ele não tem informações; e esse cheque que está 

sendo colocado, ele está muito bem preenchido. Até porque o Vereador Sirineu leu uma lauda, na 

íntegra, até o Art. 6°. Eu agradeço a gentileza de V. Exa. de ter lido, assim podendo poupar o que o 

Governo ia fazer. E, como eu disse, um cheque em branco ele vem branco, ele não tem informações, 

ele não tem valor, ele não tem data, um cheque em branco não tem assinatura, um cheque em branco, 

ele vem muito vulnerável a todas as informações; que não é o caso, Sr. Presidente, do Projeto de Lei 

de autoria do Prefeito Municipal. Alguns pontos são importantes ser ditos. Primeiro: o Art. 1° fala 

que fica autorizado até o valor, não está dizendo que é o valor. Desse valor pode ser colocado, 

inclusive - Vereador Ulisses -, apenas 1 milhão de empréstimo, não está sendo dito quanto. Agora, o 

que acontece é que existem as normativas bancárias que são apresentadas, e que são colocadas que 
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exigem uma Lei. E a Legislação que é citada e colocada, inclusive, na Resolução CMN 4.995 de 

24/03/2022, traz toda a Resolução apresentada, e colocada como deve ser formulada a uma Lei desta 

magnitude. A Lei tem que ser completa, tem que constar os seus artigos - Vereador Rodrigo -, 

constar o seu valor, constar as maneiras de correção, as maneiras de seguro para a instituição 

bancária, e a especificação que deve ser apresentada, o que não se torna um cheque em branco, se 

torna, agora, uma colocação. Hoje, nós começamos a Sessão um pouco mais tarde, evidente, como 

Vereador que me antecedeu, porque nós estávamos discutindo isso, mas as pessoas não querem 

discutir isso, as pessoas não querem estudar antes, as pessoas não querem sentar e conversar; e boa 

parte dos Vereadores estavam presentes aqui no horário e fomos conversar, consultar o jurídico, 

conversar com todos os setores, dialogar com diversas forças políticas, para que a gente, então, 

pudesse chegar ao Plenário tendo coerência naquilo que vai ser votado. Dizer para a população que 

estamos aqui votando um cheque em banco, primeiro que não é verdade, dado às informações. Dizer 

à população que está sendo votada uma informação para recape, também, não é verdade. Primeiro 

que o que está sendo feito aqui, hoje, é a democratização dos serviços públicos e dos recursos 

apresentados. Sobretudo, além, a Lei é muito clara e muito pontual aqui, que este financiamento vem 

para obras de infraestrutura, de saneamento, para despesas de capital e para outras providências. 

Quando eu encontro, ao longo da Lei, eu encontro aqui também informações de investimento para 

Educação, para Cultura e para outras áreas do Município. Dilubriar(sic), dizer que estamos 

investindo apenas, tão somente no recape, não é verdade. Leis como essas que são históricas, e que 

acabaram de ser votadas como a regulamentação da jornada, ela exige, obviamente, obviamente um 

sonho para ser realizado. E como o Vereador que me antecedeu, e que elogiou, e que votou favorável 

da Urgência, e votou favorável da Lei, ele pôde observar e ver, mas para um gestor público é muito 

difícil. Às vezes você cobre o santo em cima e embaixo aparece. Quem já passou fome, necessidade, 

sabe como que é isso, você compra o leite, no outro dia não tem dinheiro para o pão. Uma gestão 

pública funciona assim, você não tem dinheiro para fazer tudo, toda hora e todo momento. Então, o 

que é que acontece? As jornadas demoraram porque tinha que fazer toda uma dotação orçamentária 

necessária. A maior obra de infraestrutura que essa Cidade já viu, é a obra de recape que está 

acontecendo em toda Cidade, sem contar as escolas que estão sendo construídas, como no Santa 

Joana, em Nova Veneza e também no Jardim das Instâncias; as Unidades de Saúde sendo 

reformadas; os investimentos que estão sendo colocados, a UPA do Matão que foi inaugurada, a 

UPA da Área Cura que vai ser colocada, a UPA do Maria Antônia que já foi colocado em ordem de 

serviço para ser feita; a valorização do servidor que está sendo discutido por cada categoria e 

colocada de uma maneira séria, isso tudo gasta dinheiro, ou todo mundo está achando que é de boa-

fé? Não é só o Município de Sumaré que está aprovando, na noite de hoje, orçamentos como esse. 

Nós tivemos um desastre de Governo Federal passado que acarretou sérios problemas, além de ser 

seguido de uma pandemia que acarretou, sobretudo, um déficit em todas as prefeituras do nosso 

Brasil e do Estado de São Paulo. Agora é necessário buscar recursos necessários para que o serviço 

público continue avançando. Ora, o que a população quer é ter o serviço de ponta na porta da casa 

dela, é ter uma rua recapeada. A semana passada nós tivemos que votar aqui, a forpes(sic), o 

pagamento do médico que as OSs não teve coragem de fazer o pagamento. O mesmo Vereador que 

estava aqui, gritou como “profeta do caos” dizendo que estava tudo errado, que não ia dar certo, 

dizendo que aquela condição estava errada, e que não tinha Legislação. O pagamento chegou na 

conta do médico - Vereador Caverna -, o médico foi pago, nós regularizamos o serviço público. A 

gestão do Prefeito Luiz Dalben é séria e comprometida. Além de tudo - Vereador Sirineu, que me 

antecede -, é obrigação de cada Parlamentar investigar o orçamento, ver o que está sendo gasto, fazer 

aqui os documentos necessários. Não é um cheque em branco, vai ser colocado o dinheiro no 
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orçamento, aumentando aqui R$ 150 milhões no orçamento, isso daqui é tão simplesmente um 

investimento. Não vamos dizer bobeira! Além de ser pago ao longo do tempo, que foi colocado aqui 

longos tempos de quase 10 anos para pagamento. Dissolve tudo isso - Vereador Rodrigo - nos 

pagamentos. Essa Cidade já pagou precatórios absurdos de terrenos que nem pôde construir, já pagou 

o esgoto da cidade de Hortolândia, que ficou a dívida para gente, dívidas milionárias e que o nosso 

povo não pôde usufruir. Tinha gente aqui que era Vereador, pouco gritou sobre isso. Mas o medo do 

futuro assola muita gente da oposição, porque serão R$ 150 milhões investidos em Educação, serão 

R$ 150 milhões investidos em recape, em construção de Unidades de Saúde no Município, de 

sistemas de lazer, de áreas de Cultura e de Esporte, isso vai mostrar que tem muita gente da oposição 

que não vai conseguir vencer as próximas eleições, e é por isso que vão votar contra, porque o time 

que está tem as condições desse investimento, qualidade de vida, crescimento, desenvolvimento de 

uma Cidade como essa, que vai continuar governando a Cidade com força, com coragem e com 

determinação. Ora, quero dizer mais, muita gente aqui elogia a cidade de Hortolândia, foi essa 

coragem que o meu companheiro e amigo Ângelo Perugini teve, ele fez um empréstimo em bancos 

internacionais porque os bancos nacionais não tinham, fez o investimento, construiu aquilo que era 

necessário, porque é necessário coragem, determinação, e mais do que isso, a transparência de um 

Administrador Público de enviar para a Câmara um Projeto como esse. E é assim, Srs. Vereadores, 

que eu conclamo aos senhores, para que cada rua seja recapeada, para que unidades de saúde sejam 

construídas, para que escolas sejam feitas. Sem medo! Vamos votar favorável no Projeto! Vamos 

para cima! Não tem problema as pessoas nos criticarem 1 segundo, 2 segundos, o importante é gente 

como a D. Jô, que é a minha mãe, ter uma Unidade de Saúde para ser atendida, é gente tendo rua 

recapeada, e deixa os “profetas do caos” gritar por aí, eles vão sempre gritar, sempre vão dizer que 

não vai dar certo, mas a Cidade vai continuar avançando, e dando certo, e crescendo, e 

desenvolvendo, porque a gente não tem medo de enfrentar os desafios - meu querido amigo Raí -, a 

gente conversa com as categorias. Ontem eu estava lá no Sindicato dos Servidores com 150 agentes 

de saúde discutindo; esses dias, com as auxiliares de farmácia até tarde (que ali estão também), a 

gente discutindo para pontuar, tudo isso vai dinheiro, viu? Vocês que estão aí, vai dinheiro na folha. 

E é isso que nós estamos fazendo, preparando o futuro da Cidade de Sumaré, com coragem! Quem 

aqui nunca fez um empréstimo para comprar um carro? Quem aqui nunca fez um empréstimo para 

comprar uma casa? A não ser quem nasceu em berço de ouro e tenha dinheiro suficiente, porque a 

gente, que é da classe trabalhadora, precisa fazer um empréstimo para conseguir aquilo, e coisa boa é 

quando você quita, e você tem o seu carrinho, a sua casinha, é isso que Sumaré está fazendo! Um 

passo para o futuro, um passo para frente, um investimento sério, e tomara que dê certo tudo isso 

para que a gente possa conquistar. Fora as legalidades, Sr. Presidente, que a gente pode discutir em 

momento oportuno. Muito obrigado. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em 

discussão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Peço autorização para usar a Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Presidente, Vereadores, público que nos assiste, os internautas, eu não 

poderia deixar de vir aqui, na Tribuna aqui, agradecer a Deus por acalmar o coração da gente, e fazer 

com que a gente possa fazer algumas análises do mandato da gente. Eu não estive dentro da 

discussão do Projeto, mas eu estava ouvindo alguns Vereadores amigos nossos comentando. E eu 

não poderia me furtar nesse momento de vir aqui falar do Projeto, aqui na Tribuna, tendo em vista o 

tamanho do Projeto. De vez em quando eu sou questionado a respeito da comparação da Cidade de 

Sumaré com Hortolândia, e às vezes a gente comenta: “Ah, mas Hortolândia pegou o dinheiro do 

BID”, “Ah, mas por que é que vocês não pegam também?”. Não é do BID pelo que eu vi, mas é da 
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Caixa, é do Banco do Brasil. E pode ser uma oportunidade ímpar, assim como o Vereador que me 

antecedeu, o Vereador Willian Souza, ele falou: “Quem nunca comprou um carro financiado?". E às 

vezes a gente, para conseguir o que precisa, precisa financiar, porque se você não compra um carro 

financiado, você não desce para praia, e depois quando você chega na praia, vem o sol, vem um dia 

bonito, um dia gostoso. E, assim pode ficar nossa Cidade, uma Cidade boa, uma Cidade gostosa de 

se viver, através do financiamento. Não tem dinheiro? Financia. Não tem outro caminho, não tem 

como brotar esse dinheiro. Eu tinha uma dificuldade de votar nesse Projeto, mas diante da questão do 

cheque em branco que foi dito aqui, aí não é problema desse Vereador, e nem dessa Casa, quem vai 

usar o cheque? Se vai usar o cheque de forma certa, forma errada. Acredito, pelo zelo que tem sido 

feito, vai usar de forma correta. Nossa Cidade precisa de iluminação de LED, precisa de ruas 

recapeadas, precisa de creche, precisa de um hospital, precisa de Posto de Saúde, precisa de tudo! E 

para fazer isso, precisa de que? Precisa de dinheiro, né? Ninguém faz nada sem dinheiro. Então, 

assim, eu venho aqui na Tribuna, eu tenho um compromisso com o povo da minha Cidade, com o 

eleitor que votou em mim, com aqueles que não votou em mim, que quer que eu caia, mas é eles que 

me dá força para eu continuar, contra, às vezes, até algumas pessoas próxima do Governo que não 

quer o sucesso de nenhum do Vereador aqui, porque acho que a gente vai ofuscar o sucesso deles, 

mas a gente foi votado, foi outorgado e tem a responsabilidade. Eu não... eu tinha uma dificuldade de 

votar nesse Projeto, mas diante do tamanho dele eu vou deixar meu voto favorável aqui, para que a 

gente possa dar condição do Prefeito estar melhorando a nossa Cidade. E eu tenho certeza que eu 

estou fazendo o melhor de mim hoje, votando, a minha parte eu estou fazendo, cabe ao Prefeito e, 

principalmente, cada Secretário que ele tem, que faça esse dinheiro valer. Principalmente os 

Secretários da nossa Cidade, porque esses sim têm compromisso com a nossa Cidade, esse sim 

dorme aqui, esse sim acorda aqui, esse sim vive aqui. Assim como esse Vereador, e como os demais 

Vereadores, a gente tem um amor pela nossa Cidade. Aqueles que vem de fora, que venha com amor, 

que venha com carinho também, mas que venha com respeito pela nossa Cidade. Então, eu vou votar 

nesse projeto pelo respeito ao nosso povo e pelo respeito a essa Casa. E eu jamais eu vou abandonar 

os meus companheiros aqui, porque amigo é amigo, e aquilo lá é aquilo lá. Obrigado. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Enquanto vota, eu queria aqui dizer que esse Projeto de Lei, conforme os Vereadores Willian Souza, 

Rudinei Lobo, me antecederam, é um Projeto de Lei muito importante para a nossa Cidade. Até 

mesmo porque a fala dos Vereadores já me contemplou, mas eu não poderia deixar de falar. Como a 

população sabe, os Servidores sabem, os Vereadores sabem, a nossa Cidade não cresce se não tiver o 

dinheiro para fazer obras. A nossa Educação, não tem uma boa educação se não tiver dinheiro. 

Serviços públicos, Secretaria de Serviços Públicos não faz um bom trabalho na nossa Cidade, não faz 

recapeamento, não faz asfalto nas ruas que não tem asfalto se não tiver o dinheiro. Eu preciso 

parabenizar o Prefeito por isso. E como o Vereador Willian Souza me antecedeu, ele disse: “É R$ 

140 milhões”, esse é o pedido, é o valor mais alto que o banco permite o empréstimo, não quer dizer 

que o banco vai dar esse valor. É que nem o Vereador Willian já me antecedeu, pode ser que a Caixa 

Econômica mande apenas 1 milhão, 10 milhões, 50 milhões, mas quanto vier para a nossa Cidade é 

bem-vinda. Então, tem que parabenizar o Prefeito pela atitude, por tentar trazer verba para que a 

nossa Cidade cada dia fique melhor. Encerrada a votação. Se o senhor puder falar no microfone, eu 

agradeço, Vereador. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Eu estava lendo aqui o outro Projeto, eu acabei não 

apertando lá. Mas como já tinha declarado o meu voto, já, “não”, registra o meu voto, por favor, o 

meu voto é “não”, viu? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O voto da V. Exa. do Projeto de Lei do 
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Prefeito n. 141 é desfavorável? “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Toninho. “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Permite falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: É desfavorável. É que lá no painel sai “não”, por isso 

que eu falei “não”. Mas, é desfavorável, eu sou contrário ao Projeto do qual foi votado nesse instante. 

Projeto onde por ele não ter o número aqui, só vem a Mensagem, Projeto, Mensagem 35, que se trata 

do Projeto 110 milhões [Ininteligível]. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado o voto da V. Exa. “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian Souza. “Vereador “Willian 

Souza”: Permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. “Vereador 

“Willian Souza”: Sr. Presidente, só para registrar, o voto do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi 

serve somente para registro de Ata, ele não votou contrário, ele estava em Plenário, e, segundo a fala 

dele, ele estava vendo outro Projeto e não votou. Nesse sentido, não pode ser computado o voto do 

Vereador, ele só registra em Ata, agora um voto apenas contrário, os demais votos foram favoráveis. 

Isso é Regimento Interno. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Presidente, não existe os 

outros votos ser favorável estar no Plenário, se estou no Plenário eu tenho decisão, eu tenho um 

pedido para V. Exa., essa Casa justificado o voto todas as vezes, queira ou não, eu apenas estava 

lendo, sabe por quê? Para começar o assunto. O Nobre Presidente, o Nobre Vereador que me 

antecedeu, disse que teve tempo hábil para discutir o Projeto, chegou aqui no meu celular, 18h43, a 

Sessão, o horário dela é às 15h, para ter ideia chegou 3 horas atrasado, está aqui, ele gosta de mandar 

filmar sempre lá, manda para a população, filma lá o horário que foi chegado, 18h43 para mim ter 

acesso ao Projeto do qual a Sessão ia começar às 15h. Ele gosta de falar de “profeta do caos”, um 

monte de coisa, ele fala as palavras bonitas, mas palavras bonitas não chega a lugar nenhum. Que 

Deus-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador. “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Deus, não é o Deus dos fala bonito, dos que fala alto, Deus é o Deus 

dos humildes, ele devia ter um pouquinho mais de humildade, respeitar um pouquinho mais as 

pessoas, principalmente na questão da minha pessoa. Vai na Tribuna, é “profeta do caos”, é não sei 

que tem-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador. Eu 

gostaria... “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: --e assim por diante e dizem... Pois não, 

Nobre Presidente, só concluindo. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Se o senhor, 

tá, se o senhor quiser depois se inscrever-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Eu vou na Tribuna depois, pode ficar sossegado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O 

senhor se inscreva para depois o senhor discutir a questão. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: O senhor deveria falar a mesma coisa para ele também, viu? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Tá, é o que senhor está se estendendo em uma discussão que não vem ao caso com a votação 

do Projeto. Então, o voto de V. Exa. está registrado em Ata. Então, quer dizer, 1 voto favorável do 

Vereador Sirineu e 1 voto do senhor... desfavorável, do Vereador Sirineu, 1 voto da V. Exa., 

Vereador Toninho registrado em Ata contrário também, e 16 votos favoráveis ao Projeto de Lei do 

Prefeito Municipal n. 141/2023. E eu quero deixar registrado em Ata que se eu pudesse votar, eu 

votaria duas vezes, para o crescimento da Cidade, favorável. Quarta Urgência. O Requerimento de 

Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 17 

Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental à sua apreciação. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência 

Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. 

Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: 
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Projeto de Lei n. 142/2023, autoria: Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: ‘Autoriza o Poder Executivo 

contratar operação de crédito com o Banco do Brasil, e dá outras providências’. Pedido de Urgência 

da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala de Comissões, 30 

de maio de 2023. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Regime de Urgência: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. 2 votos contrários (do 

Vereador Sirineu: 1 voto; 1 voto contrário do Vereador Toninho), todos os outros votos favoráveis, 

aprovado o Regime de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto 

de Lei n. 142/2023. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Justiça e Redação: Parecer 

Favorável; Finanças e Orçamento: Parecer Favorável; Obras e Serviços Públicos: Parecer Favorável; 

Educação e Saúde: Parecer Favorável; Segurança Pública: Parecer Favorável; Meio Ambiente: 

Parecer Favorável; Direitos Humanos: Parecer Favorável; e Redação Final: Parecer Favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei 

142/2023, Mensagem 36/2023, de autoria do Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: 

“Autoriza o Poder Executivo a contratar operações de créditos com o Banco do Brasil, e dá outras 

providências”. Coloco em discussão o Projeto de Lei. Não havendo oradores, em votação. 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Sr. Vereador, eu já coloquei em votação, após a votação, se o senhor quiser falar algo, eu te 

dou a questão de ordem. [Falas sobrepostas] “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Mas 

enquanto vai votando, eu vou falando aqui, não tem como? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Se o 

senhor... “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: É rapidinho. É só para nós deixar esclarecido 

aqui o meu voto contrário, e também falar um pouquinho do meio ambiente, da mobilidade urbana, 

saúde e segurança. Porque, às vezes, o-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sr. 

Vereador... [Manifestação fora do microfone] “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Não, se 

inscreve nada, eu vou falar é agora! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sr. Vereador. “Vereador 

“Sirineu de Araújo Santos”: “Oxi”, que se inscreve o quê, rapaz! Está de brincadeira?! “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Sr. Vereador, já está-- [Manifestação fora do microfone] “Vereador 

“Sirineu de Araújo Santos”: O senhor não é o Presidente! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sr. 

Vereador, já está em votação o Projeto de Lei, o senhor já está inscrito... [Manifestação fora do 

microfone] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: [Risos]. O senhor tem o direito de duas inscrições, tá? Se 

o senhor quiser, está bom? Se o senhor quiser só justificar o voto, eu te dou a questão de ordem, mas 

justificação de voto. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Não, a justificação de voto já é o 

contrário, né? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Então... “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: 

Mas eu queria falar um pouquinho aqui, porque é 40 milhões, né? “Pô”, em outro banco-- “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Mas eu coloquei em discussão-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Sirineu 

de Araújo Santos”: --é o da Caixa Econômica Federal, e é o Banco do Brasil. [Falas sobrepostas] 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu... Olha-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: E quando se fala que os Vereadores falaram alguma coisa, que nós estamos-- [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --o senhor não pode-- “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: --votando contra ou a favor, dá a entender-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Por favor, corta 

o microfone do Vereador. Ô Vereador, não é, Vereador, é que nós precisamos seguir o rito da 

Sessão, tá? Encerrada a votação: com 16 votos favoráveis, dois votos contrários (um voto contrário 

do Vereador Sirineu, outro voto contrário do Vereador Toninho). Favorável o Projeto de Lei, com 16 

votos favoráveis. Ordem do Dia! Item 1: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 23/2023, autoria: 

Vereador Willian Souza: “Dispõe sobre a proibição de compras, vendas, fornecimentos e consumo 

de bebidas alcoólicas nas unidades escolares e em qualquer dos estabelecimentos de ensino da Rede 

Municipal de Sumaré, e dá outras providências”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 
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Pareceres do Projeto. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Projeto de Lei... “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: Questão de ordem. Sr. Presidente, eu gostaria que o senhor contasse o quórum da Casa, se 

vai ter quórum para a gente falar na palavra. Por favor, se tem quórum. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Ô Vereador, não acabou a Ordem do Dia. Então... “1º Secretário “Rodrigo Dorival 

Gomes”: Existe quórum, Sr. Presidente. Nós estamos em plena votação em um Projeto de Lei. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Quórum para votação? “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Para 

votação, para-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ah, tá. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: --

o que precisar. É visível, né? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Solicito ao 1º Secretário que faça a 

leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Justiça e Redação: 

Parecer Favorável; Educação e Saúde: Parecer Favorável; Segurança Pública: Parecer Favorável; 

Redação Final: Parecer Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu 

coloco em discussão o Projeto de Lei n. 23/2023, autoria do Vereador Willian Souza. Não havendo 

oradores, em votação. Esse “cabra” é uma figura [Risos]. Encerrada a votação: com 17 votos 

favoráveis, aprovado o Projeto de Lei de n. 23/2023, autoria: Vereador Willian Souza; Item 2: 

Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 106/2023, sai da Ordem do Dia por apresentação de 

Emenda; Item 3: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 124/2023, sai da Ordem do Dia por 

apresentação de Emenda. Terminada a Ordem do Dia, pergunto ao 1º Secretário se há Vereador 

inscrito ao Expediente? Explicação Pessoal - desculpa -. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Sim, Sr. Presidente. Três Vereadores inscritos; primeiro inscrito: Sirineu Araújo. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Sirineu Araújo com a palavra pelo tempo regimental. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Usar a 

Tribuna, Presidente. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, posso pedir a 

questão de ordem-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só, é... “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: --só antes que o Vereador vá até a Tribuna? [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Enquanto ele chega até a Tribuna, eu deixo o senhor falar. “Vereador “Antônio dos 

Reis Zamarchi”: Eu gostaria de pedir licença, eu vou me retirar do Plenário, uma vez que já foi 

cumprido a Ordem do Dia, e eu tenho um compromisso. Obrigado, Sr. Presidente “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Ok, Vereador. Vereador Sirineu Araújo com a palavra pelo tempo regimental. 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Eu não vou tomar o tempo de falas aqui, na Tribuna, mas 

eu vou mostrar aqui alguns “cartazinhos” para a população entender de que forma a gente está 

trabalhando, ou seja, está sendo conduzida a Cidade de Sumaré, principalmente na área de Saúde. 

“Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Sr. Presidente, eu pergunto se tem 

autorização da Mesa Diretora para a exibição de algum material na Tribuna? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem, do Vereador Willian. Autorização da Mesa Diretora não teve. “Vereador 

“Willian Souza”: Então, nesse sentido, eu peço que advirta o Vereador que para exibir algum 

material, o Regimento Interno exige autorização da Mesa Diretora antes mesmo dele usar, enquanto 

ele está mostrando. Então, eu peço a V. Exa. que oriente ele que não pode fazer isso, ele teria que 

falar. [Manifestação fora do microfone] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador... Vereador 

Sirineu, eu queria dizer ao senhor que a Tribuna é para uso da palavra, tá? O senhor se inscreveu para 

fazer o uso da palavra. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Mas quando é para colocar algum 

material aqui na Casa, não é para passar pela televisão ali? Como é que funciona isso aí? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereador, é assim-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: Procurar(*) entender, porque tem que entender, senão não dá! “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Deixa eu te explicar, então. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Por favor. Porque o-- 

[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Se o senhor deixar, eu vou falar. “Vereador 
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“Sirineu de Araújo Santos”: Tá. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Posso falar? “Vereador “Sirineu 

de Araújo Santos”: Por favor. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Para o senhor se inscrever para fazer 

uso da palavra, o senhor vai fazer o uso da palavra. Se o senhor quiser exibir algum tipo de material, 

o senhor-- “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Tem que ser lá? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

--o senhor tem que pedir autorização para a Mesa Diretora, aí cabe à Mesa Diretora autorizar; o 

senhor não fez o pedido. E, também, quando o senhor quer exibir algum material, até mesmo no 

painel, o senhor tem que pedir ali para a sonoplastia e, também, fazer o pedido à Presidência para que 

seja exibido o material na tela. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Ok. Então-- [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só para o senhor ter ciência, entendeu? “Vereador 

“Sirineu de Araújo Santos”: Estou entendendo, agora-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ah, tá. 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: --eu estou entendendo. Na próxima Sessão nós exibimos 

lá. Mas eu vou ficar aqui os dez minutinhos que eu tenho ali, está bom? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: O senhor tem o direito do uso da palavra pelo tempo regimental, e visto que está correndo o 

tempo da V. Exa., que o senhor agora só tem mais 7 minutos e 18 segundos. “Vereador “Sirineu de 

Araújo Santos”: Não, eu não quero falar, eu quero mostrar! Mostrar não é falar, eu quero mostrar. 

Vou esquentar a cabeça para quê? Eu quero usar aqui a Tribuna sobre um texto, não um texto, mas 

assim, uma reclamação de um munícipe, que mandou aqui via WhatsApp, falando aqui sobre, né, 

algumas coisas na área da saúde. Mas eu não ia falar, eu ia só mostrar aqui, em papel, né, o que está 

acontecendo realmente aqui, na Secretaria de Saúde da nossa Cidade, né? Mas a população está 

ciente disso, e quando a população está ciente disso a gente não precisa falar, eu acho que o silêncio 

vale mais do que mil palavras. Mas aqui, olha, né? Chegou aqui no meu WhatsApp, o munícipe, né, 

falando, reclamando de pré-natal, que não tem na Rede Pública do Município há 8 meses, a esposa 

dele para fazer um pré-natal aqui no nosso Município, e há 8 meses não conseguiu. Então, está aqui 

registrado, olha, né? Essa reclamação do munícipe, mas eu não ia falar sobre esse assunto, o meu 

assunto era outro, mas tudo bem, está aqui, só para registrar aqui para a população entender. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Já que senhor não vai falar mais, eu vou apenas fazer um comentário que 

chegou até minha pessoa, através da Secretaria da Câmara Municipal, e veio um documento da 

assessoria de V. Exa., Vereador Sirineu, para exibição de algumas imagens e cartazes. Só que 

também, depois, em seguida, veio um pedido dizendo que já não queria mais fazer a exibição. Se 

tivesse mantido a exibição no pedido, estaria feita a exibição. Só para o senhor ter ciência, está bom? 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Muito obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Por nada, Vereador, é o tempo da V. Exa. Srs. Vereadores, eu queria, aqui, fazer uma 

justificativa aqui, chegou a minha mão aqui o documento que eu citei do gabinete de V. Exa., 

Sirineu. Chefe de gabinete do Vereador Sirineu Araújo: “Solicitamos que seja exibido um vídeo com 

duração de 2 minutos e 26 segundos durante a 17ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de 

Sumaré, a ser realizada no dia 30/05/2023. Segue em anexo a solicitação à Comunicação desta Casa. 

O vídeo será enviado pelo número do WhatsApp, e linkado no modelo de solicitação. Solicitamos 

que, o vídeo será exibido quando solicitado pelo Vereador Sirineu Araújo, no momento que ele fizer 

uso da palavra no tema livre”. Aí, veio depois, através do Caio Alexandre Gomes da Silva, chefe de 

gabinete do Vereador Sirineu: “Boa tarde, achei de solicitar a mídia ao Vereador, o mesmo me 

informou que não será mais exibido. Peço desculpas pela inconveniência”. Então, está aqui o 

documento do pedido para que seja exibido, e também está aqui o documento retirando a exibição. 

Pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito ainda? “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Sim, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Quem seria? “1º Secretário “Rodrigo Dorival 

Gomes”: Rodrigo Dorival Gomes. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tem a palavra pelo tempo 

regimental. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Peço para fazer o uso da Tribuna. “Sr. 
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Presidente “Hélio Silva”: Tem a palavra, Vereador “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. 

Presidente, Nobres Pares Vereadores aqui nesta 17ª Sessão de hoje, caros ouvintes através da rede 

YouTube e a todos aqui estão presentes no Plenário. Eu me inscrevi na inscrição para a Explicação 

Pessoal, para vim fazer aqui a minha justificativa de voto a respeito de dois Projetos que votamos (de 

Urgência) do nosso Prefeito Luiz Dalben, que foi tão polêmico, mas que conseguimos 

posteriormente ter certeza de que alguns Nobres aqui votaram contra, contra uma eventual tentativa 

de abertura de um empréstimo para que possa ser investido no nosso Município valores que eu 

acredito que com 6 anos e meio de mandato, o nosso Prefeito já tem credibilidade o suficiente para 

poder mandar para esta Casa de Leis, e que possamos acreditar e continuar acreditando que estamos 

no caminho certo. Esta Casa Legislativa, hoje, unida com Vereadores da base discutindo Projetos 

polêmicos, é um empréstimo grande? Sim, mas quantos empréstimos, quantos precatórios o nosso 

Prefeito Luiz Dalben já pagou, já arcou, assim como o nosso Líder de Governo Willian já relatou 

aqui na fala dele? Então, venho justificar o meu voto, e dizer que é um voto de compromisso, é um 

voto que estou honrando, que os munícipes dessa Cidade acreditaram na gente, e estamos aqui para 

fazer jus a esse voto. O valor é alto? Sim. Mas temos fé, e acreditamos que o nosso Prefeito fará um 

bom uso deste dinheiro que será emprestado. Isso se autorizar. Aqui é uma prévia, não quer dizer que 

este valor será no seu total, esse empréstimo será no seu total (pode ser de 1 milhão, 50 milhões, 100 

milhões), e eu estou aqui para dizer que com certeza será bem aplicado, e que esta Casa permanece 

unida, para que possamos continuar votando Projetos para o bem da nossa Cidade. Não é possível 

que nesse 1 ano e meio restante, o nosso Prefeito irá deixar a desejar, pelo o que já fez pelo nosso 

Município, pelo que já fez pela saúde, pelo o que já fez pela educação, pelo o que já fez na parte de 

infraestrutura, por tudo que foi feito através do seu mandato anterior (que eu não estava aqui nesta 

Casa), e através deste mandato, que hoje estou fazendo parte. Graças a Deus, primeiramente, ao povo 

que me confiou, e a todos esses companheiros que estão aqui com respeito, escutando a minha 

palavra. Quando a gente se inscreve para uma Explicação Pessoal, a gente tem que vir aqui explica, 

já é... o nome diz: “Explicação Pessoal”, explicar porque está vindo aqui. E hoje vemos que os 

Vereadores que votaram contra, nem no Plenário estão, já se levantaram e saíram. Então, atirar 

pedras é fácil, o problema é carregar a pedra, o problema é fazer com que essa pedra se dissolva e 

possa ser aplicada no lugar certo. Estamos chegando em momentos oportunos, próximas eleições o 

ano que vem, e com certeza agora as pessoas que gostam de atirar pedra, mas não gostam de 

carregar, vão aparecer. Mas Deus é testemunha, o povo é testemunha, e estamos aqui de coração 

aberto, com responsabilidade que temos. Onde já se viu fazer uma inscrição para Explicação Pessoal 

e querer apresentar mímica, slide ou ficar mudo, isso é uma falta de respeito com todos aqueles que 

estão aqui, 9h da noite. Quer fazer curso de teatro? Se inscreve em outro lugar, aqui é uma Casa de 

Leis, aqui temos que agir com responsabilidade. E é por isso que a população tem que saber quando 

for dar seu voto. Porque, infelizmente, é isso que vemos aqui. Se você não sabe o conteúdo do 

Regimento Interno no seu total, ou pelo menos parcial, eu aprendi com a minha mãe: fique mudo, 

fique calado, para não passar vergonha e para não falar aquilo que não deve ser falado. Infelizmente, 

vimos aqui um teatro bem feito, uma vergonha. Eu tenho vergonha, acredito que os Pares que estão 

aqui também têm vergonha do que viram. Se você não tem o que falar, fique quieto no seu lugar, ou 

venha, assuma, enche o peito, enche o pulmão e fala o que tem vontade de falar. Eu estou aqui para 

defender o nosso Prefeito Luiz Dalben, o nosso Deputado Dirceu Dalben como sempre estive neste 

barco, e não corro do barco. Votar em uma propositura de 150 milhões de empréstimo não é cheque 

em branco, está aí o valor, se fosse em branco não tinha valor nenhum. Está aí: são 110 milhões, um 

pedido para que se possa abrir um empréstimo na Caixa, e 40 milhões para que se possa abrir um 

pedido de empréstimo no Banco do Brasil. Não quer dizer que vai ser feito este empréstimo no seu 
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total. E, com certeza, quando der certo, se assim o for, com a transparência que o nosso Prefeito 

sempre teve com esta Casa, eu tenho absoluta certeza que o nosso Líder do Governo, o nosso 

Presidente da Câmara e todos os Pares aqui que fazem parte da base, saberá, com certeza, onde vai 

ser aplicado esse dinheiro. Eu posso falar por mim, eu acho que o Prefeito Luiz Dalben tem 

credibilidade para poder pedir um empréstimo em qualquer entidade que for, porque com 6 anos e 

meio de mandato, o que já foi feito - não vou relatar aqui, porque já falamos várias vezes -, ele tem 

credibilidade para poder pedir um empréstimo, para continuar mantendo o nosso Município em dia, 

trazendo obras, trazendo o melhor sistema viário e que, com certeza, eu não me arrependerei deste 

voto que fiz hoje. E quero dizer para a população de Sumaré, que com certeza esta Casa continuará 

cobrando, fiscalizando e apoiando o nosso Prefeito. E peço para todos os Nobres Pares, obrigado por 

termos votado esse Projeto, que com certeza amanhã estará escancarado nas mídias, nos fake news, 

mas que votamos com honra e acreditando que será de uso bem feito, deste valor que o Prefeito 

tentará fazer esse empréstimo. Acredito aqui que fiz das minhas palavras jus à justificativa do meu 

voto, e quero aqui agradecer por todos que estão aqui atentos e que puderam ouvir esta minha fala. É 

isso, Sr. Presidente. Muito obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pergunto ao 1º Secretário se há 

ainda Vereador inscrito. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Sim, Sr. Presidente. Vereador 

Willian Souza. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Willian Souza com a palavra pelo tempo 

regimental. “Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, público presente, aqueles 

que nos acompanham pela internet, a imprensa, Servidores dessa Casa. Eu não iria usar a Tribuna, 

mas decidi por bem (conversando ali com a minha esposa) que deveria usar a Tribuna, existem 

pontos importantes. Eu sou Vereador pelo segundo mandato, no mandato passado nós tínhamos 

nessa Casa, chegamos a ter cinco Vereadores de oposição (cinco), nós tivemos diversos 

enfrentamentos. Houve uma época que eu estava na Presidência, e houve uma época que eu estava 

apenas sentado ali. Entre vários Vereadores que se tornaram oposição por um período, estava uma 

pessoa que eu considerava (e considero) como amigo, que era o Márcio Brianes, no momento que ele 

se tornou oposição foi algo que me doeu muito, por que é que me doeu? Porque a gente ia ter que ter 

embates, diferenças dentro do Plenário, nós travamos diferenças. E me lembro até hoje, quando nós 

votamos 25 milhões para o recape da Cidade, naquela ocasião, o Márcio (que era Vereador de 

oposição) votou favorável, e aquilo foi muito simbólico. Porque oposição é natural no campo 

democrático, é importante, mas é também importante saber que para fazer oposição existem limites. 

Eu fui oposição ao Governo da então Prefeita da época, quando eu não era Vereador, mas eu estava 

nas ruas em cima de um caminhão liderando manifestações. Em nenhum momento, e como eu vim 

aqui nessa Casa diversas vezes, fazer manifestações aqui dentro, usei a Tribuna como cidadão, em 

nenhum momento eu desrespeitei ninguém, e nem fui para o campo pessoal. A democracia é algo 

mais lindo que esse país tem, é algo muito importante. Nos pilares democráticos e do campo 

democrático, existem várias questões, e entre os pilares apresentados, existem os poderes instituídos: 

o Poder Executivo, o Poder Judiciário e o Poder Legislativo. Eu levo muito a sério o Poder 

Legislativo, muito a sério, acho um dos Poderes mais bonitos que a democracia possui, porque 

dentro de um Parlamento existe cada Vereador ou cada Deputado defendendo a sua causa para aquilo 

que foi eleito; existem as bancadas que são colocadas, que são apresentadas, por isso que o eleitor, 

no momento do voto, tem que eleger o Parlamentar que mais vai representar a sua causa, aquilo que 

se representa. O dia que eu ganhei as eleições, Vereador Rodrigo, em 2016, a primeira coisa que eu 

fiz foi vir aqui na Câmara, e pegar um Regimento Interno impresso para toda minha equipe e os 

meus apoiadores, reuni todo mundo e falei: “Decorem esse Regimento, porque vai ter dia da Sessão, 

que mesmo eu sabendo algo, eu vou perguntar alguma coisa, e eu quero todo mundo sabendo”, até 

dentro da minha casa, minha esposa, minhas filhas leram o Regimento Interno. Eu acompanho de 



17 
 

  

perto esta Casa, Vereador Joel (que é Vereador de muitos mandatos), desde os meus 11 anos de 

idade, eu nunca falhei no Regimento Interno e nem na Lei Orgânica. Eu sinto muito do Vereador que 

foi embora e que me antecede (e, inclusive, acho um desrespeito), Vereador Antônio dos Reis 

Zamarchi dizer que falta humildade da minha parte quando eu vou discutir o tema. Eu não quero 

entrar nesse tipo de debate, e não quero que a nossa Cidade seja assim, mas Sumaré não pode ser 

uma cidade retrógrada, a Cidade não pode eleger o “João da esquina”, e ele não entrar dentro do 

Parlamento e decorar para aquilo que ele veio. Esta Casa tem que ser composta de pessoas que 

entendam o Regimento Interno e a Lei Orgânica, e a Constituição Federal. Isso é uma obrigação! 

Nós viemos para o Plenário desta Casa, como tem um monte de gente nos assistindo aqui, e em casa, 

esperando o mínimo de defesa daquilo que nós acreditamos. Eu não posso levar na brincadeira! 

Quando houve o episódio aqui na Tribuna - desculpa, Srs. Vereadores, com todo respeito - eu e mais 

uns dois não demos um sorriso, não tem graça! Não tem graça! Isso aqui é uma Tribuna! Leva o 

nome do teu pai, Vereador, porque foi um homem decente e um Vereador importante, Vereador José 

Adilson. Sr. José Pereira foi Vereador nessa Casa e eu o acompanhei sentado ali, e quando eu pedi 

permissão para o senhor, para colocar o nome dele aqui, é porque aqui vai ser tratado de coisa séria, 

eu não posso subir em uma Tribuna e brincar! São 300 mil habitantes sendo decididos pela nossa 

mão! É a maior Cidade, depois de Campinas, da Região Metropolitana, eu estou voltando coisa séria! 

A pessoa vem e debate, fala assim: “Ah, ele gosta de falar bonito, ele gosta de não sei o quê”, e não 

quer entrar no tema do que eu estou discutindo? Eu quero discutir o tema, eu quero discutir a 

legalidade, eu quero discutir aquilo que está no Projeto! Quando eu chamo de “profeta do caos” 

alguém, o que é que eu quero dizer com isso? É a pessoa que só profetiza o caos, que quer que dê 

tudo errado, que quer que tudo dê errado! O Vereador Antônio dos Reis Zamarchi tem no histórico 

dele - e eu gostaria que ele tivesse aqui - de sempre fazer isso! Ele anda pelas ruas dizendo que ele é 

o mais correto, que nenhum Vereador faz certo. Não é assim que se constrói política pública! E não é 

só comigo, não, desde a Legislatura que ele assumiu, sempre da mesma maneira e do mesmo jeito. 

Não é isso que eu quero para minha Cidade. Por que é que não discutiu, então, os valores sendo 

votados? Por que é que não vem na Tribuna e apresenta? Nós precisamos dar um limite, um freio 

nessa Casa para que esse Parlamento seja respeitado. Não dá para Vereadores, que se intitulam de 

oposição, falar o que quer e ir embora, não ficar aqui para ouvir. Quando eu estava nessa cadeira, eu 

“apanhei” nessa Tribuna quatro, cinco vezes, ficava vermelho ali no canto e ficava “apanhando”, e 

ouvindo, e depois vinha e me defendia. Este é o pilar democrático, este é o pilar que se consolida 

uma constituição. Quando se tem uma manifestação, cabe a todos nós irmos atender quem está 

manifestando. Quando se tem uma classe que não está contente, cabe a nós ir discutir com ela. 

Repito: quantas vezes eu fui no Sindicato, e você leva porrada na mesa, e leva cutucada daqui, dali, e 

você está ali sentado, conversando e construindo. Presidente Hélio, esses dias nós enfrentamos a 

greve dos médicos, quase inicial, sentamos na mesa, conversamos, ajudamos o Prefeito Luiz Dalben 

a encontrar soluções. Assim que assumimos, nós tivemos aqui uma grande greve dos motoristas de 

ônibus, eu vi o Deputado Dirceu Dalben chegar no meio da manifestação, sozinho, e foi construir 

uma saída. Quantas Comissões nós enfrentamos nessa Cidade ao longo desse tempo? É uma gestão 

construída com pilares democráticos para construir uma Cidade cada vez melhor, que avança e que 

se construa, e que vai para frente. Sobretudo, dizer aos senhores que: “Olha, isso daqui. Eu tenho 

aqui nas minhas mãos os Projetos de Lei que foram votados, e parabenizo a Mesa Diretora que 

determinou que todas as Comissões dessem parecer". Não foi uma Comissão. Poderia, pelo 

Regimento Interno, tão somente ser a Justiça e Redação, e Finanças, e Orçamento, mas foi 

democraticamente colocado para todas as Comissões. Todos puderam dar parecer, todos puderam 

observar. Então, Srs. Vereadores, quando se tem um Parlamentar, é necessário que entenda aquilo 
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que está sendo apresentado e colocado. Nós estamos em uma Cidade avançando, nós estamos em 

uma Cidade que está sendo construída pela força de uma gestão que tem dividido com esta Casa a 

sua responsabilidade e os frutos que a constrói. Não dá para a gente levar na brincadeira, nós temos 

que fazer um negócio sério. E ninguém aqui que é Parlamentar é obrigado a saber tudo, mas a 

assessoria é obrigada a saber, a assessoria tem que saber o que está colocando. Como que eu posso 

ver o Presidente desta Casa justificando três, quatro vezes que a pessoa - se o senhor puder me 

conceder uns minutos para a conclusão, Sr. Presidente -. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Cinco 

minutos. “Vereador “Willian Souza”: Obrigado. Como é que pode a gente pegar e ter que um 

Presidente da Câmara estar justificando o que pode ser usado e o que não pode? Não é assim que nós 

vamos fazer! Não é assim que se constrói! Quando eu assumi a responsabilidade de ser líder do 

Governo, é para não titubear. E, às vezes, eu nem ia usar mais a Tribuna hoje, mas é inadmissível 

uma coisa dessa. Nós vamos votar Moções agora, nós vamos votar um monte de outros mecanismos. 

Como que eu posso abandonar o Plenário desta Casa? Eu não posso abandonar! Alguém será 

homenageado pela mão dos Vereadores! A gente vem aqui uma vez por semana, obrigatoriamente, 

eu não posso ter pressa de ir embora. Não existe compromisso mais sério do que sentar no Plenário 

desta Casa e ouvir até o final. A democracia garante a uma pessoa que fale até besteiras, mas dá a 

responsabilidade de todos nós ouvir. Nós temos que ouvir, ainda que não concordemos. Todos os 

setores, todas as pessoas, todos os cidadãos, é assim que se constrói. As Comissões têm que 

funcionar, o Parlamento tem que votar correto, tem que ter discussão com o Prefeito, tem que fazer a 

Cidade avançar e alavancar. A democratização do orçamento é importante, nós temos valores sendo 

colocados e estipulados. Nós temos que conversar sobre saneamento, esses dias aqui em uma 

Audiência Pública pudemos apresentar números, a concessão que foi feita e que até agora só 32% do 

esgoto dessa Cidade que está tratado, e os demais esgotos? Como que a gente não vai conversar 

sobre uma Cidade que precisa atrair empresas, desenvolver, trazer emprego, renda para a nossa 

Cidade, se a gente não discutir um recape? Uma Cidade bem recapeada, bem sinalizada, traz 

qualidade de vida, traz sentimento de pertencimento. Quando a gente vai para a Área Cura ver um 

portal sendo montado, uma avenida sendo revitalizada; quando a gente vê escolas sendo construídas, 

na região do Santa Joana, na região do Matão e em Nova Veneza; UPA sendo inaugurada; quando a 

gente vê o avanço dos médicos como a regulamentação, o avanço dos Servidores como a 

regulamentação das jornadas aqui apresentadas; o anúncio do concurso público para Guardas 

Municipais que está sendo preparado (ainda discutia isso com o Prefeito no dia de hoje). A gente vê 

uma sinalização da Cidade sendo avançada, tendo uma sinalização melhor, uma colocação melhor de 

trânsito, nós temos uma Cidade em progresso, em continuidade, em valorização! E aí, como a gente 

não consegue discutir esse tema, a gente fica preocupado e com medo de fazer uma votação que pode 

ser retrógrada ou que vamos ser escravizados pelas redes sociais. Não é assim que funciona! A 

Cidade precisa avançar e, para avançar com a Cidade, é necessário ter coragem, é necessário ter 

determinação, e é necessário ter conhecimento. Conhecer cada ponto dessa Cidade, cada canto dessa 

Cidade. É necessário conhecer a viela do Jardim Minezotta e conhecer o centro do Clube Recreativo 

da Cidade. Todo mundo é importante em uma Cidade, de todas as raças, de todas as cores e de todas 

as religiões. A Cidade de Sumaré é um lugar de amor! A Cidade de Sumaré é um lugar de progresso! 

A Cidade de Sumaré é um lugar de campo democrático! Para a gente poder avançar no crescimento e 

no desenvolvimento urbano e rural da Cidade, com geração de emprego, renda, saúde, qualidade de 

vida e justiça social. E se eu digo tudo isso, é necessário votar legislações importantes, que tragam 

para essa Cidade esse crescimento. É necessário colocar o dedo na ferida. É necessário ter avanços 

importantes. Quer um exemplo de coragem do Prefeito Luiz Dalben? Muita gente estava sendo 

beneficiada, por esses dias, com horas extras descabidas. Prefeito Luiz Dalben pediu para cortar e 
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criou uma Comissão de Avaliação sobre essas horas extras. Tinha gente que não merecia ganhar hora 

extra. Ora, meu amigo, meu irmão, Roberto Vensel, Secretário de Mobilidade Urbana dessa Cidade, 

que está aqui no Plenário, é necessário ter coragem para fazer isso. Quando você mexe com isso, 

você alavanca e mexe com muita gente. O Prefeito Luiz Dalben tem coragem, é necessário ter 

coragem para mandar uma Lei na Câmara e assumir o pagamento da OS(*); é necessário ter coragem 

para poder mobilizar e democratizar o trânsito da Cidade; é necessário ter coragem para enviar Leis 

para esta Casa, que traz avanços importantes (e ainda que seja de maneira impopular, e que se caia na 

popularidade, mas que você vai garantir, para cada pessoa, um serviço público de qualidade na porta 

da casa dela). Isso é ser gestor: ser gestor é cortar na carne, construir, democratizar as finanças, 

democratizar a Cidade, e dar para as pessoas qualidade de vida. Nós não estamos em um palanque 

político, nós estamos em um Parlamento! Nós não estamos em um palanque político, nós estamos 

dentro do Poder Executivo e Legislativo construindo a Cidade. Por isso, Srs. Vereadores, a próxima 

Sessão é necessário que esta Casa endureça sem perder a ternura, mas que não permitamos que seja 

transformado o Plenário desta Casa em um circo, e muito menos em um teatro. Respeitem a memória 

daqueles que construíram essa Cidade, e, principalmente, do meu querido amigo Vereador José 

Pereira, que leva o nome dessa Tribuna. Essa Tribuna tem que ser discutida por seriedade e 

compromisso, e não para brincadeira. Não tem tempo de brincadeira. Brincadeira se faz no TikTok, e 

não na Tribuna dessa Casa. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pergunto ao 1º 

Secretário se há mais algum Vereador inscrito. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Não, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não havendo Vereador inscrito, retornaremos ao 

Expediente para leitura e votação das Moções. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção 

n. 130/2023, de autoria do Vereador Willian Souza. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Moção n. 130/2023: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a honra e a grata 

satisfação de apresentar, a essa Egrégia Casa de Leis, a presente Moção de Congratulação ao time 

Nova Terra Futebol Clube, em razão da conquista do vice-campeonato da Copa Matão, conquistado 

no último dia 21 de maio, em disputa contra a equipe Baixada Futebol Arte. A partida foi realizada 

no campo do Sete, no Matão, e reuniu as duas melhores equipes do torneio. Depois de um 0 a 0 

bastante disputado no tempo normal, o jogo foi decidido nos pênaltis, com vitória do time do Jardim 

Santa Terezinha, por 9 a 8. O vice-campeonato não tirou o brilho do Nova Terra Futebol Clube, 

equipe de futebol amador mais antiga do Matão, com 24 anos de história. Acostumado a decisões, na 

primeira edição da Copa Matão, realizada em 2021, o time comandado pelo treinador e presidente 

Edson Mota se sagrou campeão ao bater o Catanduvense na final, colocando, mais uma vez, o nome 

do time na história do futebol amador de Sumaré. O importante resultado obtido pela equipe 

demonstra que o Nova Terra Futebol Clube se consolidou como referência em toda a região do 

Matão não só pelo show que dá dentro de campo, decidindo diversos campeonatos, mas também por 

sua relação com a comunidade, não medindo esforços para desenvolver atividades que levem mais 

esporte, saúde e qualidade de vida para a população local, além de campanhas para a arrecadação de 

alimentos, entre outros produtos, para as famílias mais necessitadas. Portanto, Sr. Presidente, em 

razão do relevante resultado desportivo, com o vice-campeonato da Copa Matão, bem como por toda 

a trajetória de sucesso no futebol amador de Sumaré, requeiro, na forma regimental e após ouvido o 

Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação para o time Nova Terra Futebol 

Clube”. Sala das Sessões, 30 de maio de 2023. Willian Souza, Vereador líder de Governo. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Encerrada a votação: com 12 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção. Solicito 

ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 131/2023, autoria: Vereador Willian Souza. “1º 

Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Moção n. 131/2023: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 
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Municipal de Sumaré, temos a honra e a grata satisfação de apresentar a esta Colenda Casa de Leis, a 

presente Moção de Congratulação ao Núcleo de Apoio à Saúde da Família (o NASF), por ocasião do 

15° aniversário de criação da equipe, celebrado na última sexta-feira, dia 26. Para comemorar a data, 

a Secretaria Municipal de Saúde promoveu um encontro com os trabalhadores das Unidades de 

Saúde e palestra com o médico sanitarista Dr. Pedro Tourinho. O evento aconteceu pela manhã, no 

Centro de Convivência da Terceira Idade. O NASF foi criado pelo Ministério da Saúde em 2008, 

durante o segundo mandato do Presidente Lula, com o objetivo de apoiar a consolidação da Atenção 

Básica no Brasil, ampliando as ofertas de saúde na rede de serviços, assim como a resolutividade, a 

abrangência e o alvo das ações. A Unidade de Sumaré foi a primeira cadastrada oficialmente no 

Ministério. Os profissionais do NASF realizam um trabalho extraordinário no Município, com visitas 

domiciliares, atendimentos conjuntos, atendimentos individuais, capacitando as equipes de saúde à 

atenção primária. Auxiliam, ainda, na formação e condução de grupos nas Unidades de Saúde. 

Atualmente, a equipe atua na saúde da mulher, da criança, saúde mental, saúde nutricional, promoção 

e incentivo às práticas de atividades físicas e assistência farmacêutica. Portanto, Sr. Presidente, em 

comemoração pelo aniversário de 15 anos do NASF, e em reconhecimento ao trabalho primoroso 

que desenvolvem no Município de Sumaré, requeiro, na forma regimental e, após ouvido o Plenário, 

que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação ao Núcleo de Apoio à Saúde da Família”. 

Sala das Sessões, 30 de maio de 2023. Willian Souza, Vereador líder de Governo. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a 

votação: com 13 votos favoráveis, aprovada a Moção. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da 

Moção de n. 132/2023, de autoria do Vereador Willian Souza. “2º Secretário “João Maioral”: 

Moção de n. 132/2023: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a honra e a 

grata satisfação de apresentar a esta Colenda Casa de Leis, a presente Moção de Congratulação ao 

Baixada Futebol Arte, em razão da conquista do primeiro lugar no campeonato da Copa Matão, 

conquistado no último dia 21 de maio em disputa contra a equipe do Nova Terra Futebol Clube. A 

partida foi realizada no campo do Sete, no Matão, e reuniu as duas melhores equipes do torneio. 

Depois de um 0 a 0 bastante disputado no tempo normal, o jogo foi decidido nos pênaltis, com 

vitória do time do Jardim Santa Terezinha, o Baixada, por 9 a 8. O time Baixada Futebol Arte, 

fundado em 16/01/2003, começou com um grupo de amigos que jogavam em society, até que, 2 anos 

após a fundação do time, mudaram para o futebol de campo. Desde então, vieram construindo 

história no futebol amador. Durante esses 20 anos de atuação em campo, foram várias conquistas de 

títulos, como: Campeão da Terceira Divisão (2006), Sumaré; Campeão de Juniores (2009), Sumaré; 

Campeão da Copa Sumaré, Série Prata (2010); Campeão da Primeira Divisão de Sumaré (2013); 

Campeão da Copa Matão (2022); e Campeão da Copa Matão (2023), finalizada no último dia 21. 

Essas conquistas foram as de maior expressão em nossa Cidade, porém já houve conquista fora do 

nosso Município (Campinas, Hortolândia e Paulínia). O importante resultado obtido no último jogo 

pela equipe do time Baixada Futebol Arte é tido como referência no futebol de Sumaré, com grandes 

destaques, vitórias e conquistas. Criado como uma instituição, não busca somente o esporte, e sim 

preza valores morais, familiares, educacionais e bem-estar, e muito lazer junto da comunidade. 

Portanto, Sr. Presidente, em razão do relevante resultado e primeiro lugar da Copa Matão, bem como 

por toda a trajetória de sucesso no futebol amador de Sumaré, requeiro, na forma regimental, e após 

ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação para o time Baixada 

Futebol Arte”. Sala das Sessões, 30 de maio de 2023. Willian Souza, Vereador líder de Governo. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Encerrada a votação: com 14 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção. Solicito 

ao 2º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 134/2023, de autoria do Vereador Willian Souza. 
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“2º Secretário “João Maioral”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a 

honra e a grata satisfação de apresentar a esta Colenda Casa de Leis, a presente Moção de 

Congratulação ao Encontro Regional do Cidadania, realizado em Sumaré no último sábado (dia 27 

de maio), em nome da presidente municipal do Partido em Sumaré, Mara Dalben. O Encontro 

Regional do Cidadania reuniu aproximadamente mil pessoas no San Ville Hall, e foi organizado pelo 

Diretório Estadual e Municipal do Partido. O evento contou com a presença de importantes 

lideranças políticas, como: Deputados Federais, Estaduais, Prefeitos, Vereadores e convidados de 

toda a Região Metropolitana de Campinas. Destacamos a importância desse encontro para o 

desenvolvimento de políticas públicas que atendam às reais necessidades da população. É louvável 

ver centenas de pessoas, de diferentes cidades e partidos, unidas em prol do bem estar das famílias 

paulistas, demonstrando verdadeiros princípios de cidadania. Nesse contexto, gostaria de ressaltar a 

importância do Prefeito Luiz Dalben (representante do Cidadania na Cidade de Sumaré), como 

Prefeito do Município, que contribui de forma significativa para o sucesso do Partido na Cidade. Sua 

liderança e comprometimento com a comunidade são exemplos inspiradores para todos nós. A 

presença do Deputado Estadual Dirceu Dalben (também membro do Cidadania), que ressaltou o 

compromisso de trabalhar próximo dos municípios, ouvindo os seus representantes e defendendo as 

reais necessidades das famílias, demonstram a relevância desse evento para o fortalecimento do 

municipalismo e o diálogo entre os agentes políticos e a comunidade. Também gostaria de 

parabenizar os demais participantes do encontro, como o presidente estadual do Cidadania, Deputado 

Federal Arnaldo Jardim; o Deputado Federal e líder do Partido na Câmara, Alex Manente; o 

Deputado Estadual Rafael Zimbaldi; e o Vice-Presidente do Cidadania em Sumaré, Sr. Alfredo 

Ruzza, pela contribuição e engajamento na realização deste evento de grande magnitude. Por tudo 

isso, este Vereador se sente honrado em prestar essa Moção de Congratulação ao Encontro Regional 

do Cidadania, realizado em Sumaré, reconhecendo a importância desse evento para o fortalecimento 

da democracia e para a promoção do diálogo político em nossa região. Reiteramos os nossos votos de 

sucesso nas futuras iniciativas do Partido, e agradecemos a todos os envolvidos na organização desse 

Encontro Regional. Portanto, Sr. Presidente, pela realização do Encontro Regional do Cidadania, 

realizado em Sumaré, São Paulo, no último sábado (dia 27 de maio), em nome da presidente 

municipal do Partido em Sumaré, Mara Dalben, requeiro, na forma regimental e, após ouvido o 

Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação para o Partido Cidadania Sumaré 

(São Paulo)”. Sala das Sessões, 30 de maio de 2023. Willian Souza, Vereador líder do Governo. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador “Willian Souza”: Pela ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian Souza, autor 

da Moção. “Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, eu gostaria de pedir os votos favoráveis dos 

Srs. Vereadores, pelo encontro que foi realizado, de forma regional, aqui na Cidade de Sumaré, no 

último sábado (dia 27), do Partido Cidadania. E no nome do senhor, do Vereador Rodrigo e do 

Vereador Ney do Gás, e também do federado deste Partido, Vereador Tião, gostaria de parabenizar o 

Cidadania pelo lindo encontro. Foi um Encontro democrático, amplo, de maneira muito importante, 

que eu pude estar presente, sobretudo também alguns Vereadores que puderam nos acompanhar, 

foram junto comigo (o Vereador Caverna, o Vereador Ulisses, o Vereador Rudinei Lobo, que foram 

juntos, o Vereador Rodrigo Digão, nós chegamos ali juntos) e também o presidente do meu Partido, 

o sempre Vereador, Presidente dessa Casa, Roberto Venzel, e nós fomos juntos ali, porque o 

Cidadania é um Partido que tem construído essa Cidade há um longo tempo, e nós temos uma grande 

parceria. Um Partido de cunho democrático, de um campo democrático, progressista, a nível de país, 

a nível de Estado, a qual nós parabenizamos. E na Cidade de Sumaré, o Sr. Alfredo Ruzza, que é 

uma pessoa que nós temos uma grande admiração, um respeito inenarrável, constrói a história desse 
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Partido. Além em Sumaré, ter como Presidente desse Partido a D. Mara Dalben, Presidente do Fundo 

Social de Solidariedade, que faz um trabalho espetacular, e que fez uma fala muito importante na 

ocasião daquele evento. Além disso, também o jovem Prefeito Luiz Dalben, que integra as fileiras 

partidárias do Cidadania; e o Deputado Dirceu Dalben, uma grande liderança do Estado de São 

Paulo. Um Encontro que reuniu Deputados Federais, que reuniu, ali, também, lideranças em esferas 

estaduais; e pudemos ver Vereadores de cidades da região, isso é muito importante para Sumaré. 

Sumaré, Rodrigo, sedia um encontro como esse, no campo democrático, discutindo outros temas, 

discutindo pontos de esfera nacional, dando cidadania para as pessoas. Isso é importante! Não é 

necessário e não é importante para a democracia ter apenas um Partido; nós precisamos de aliados, 

da construção importantíssima. Eu uso como exemplo o Presidente Lula, que fez, para ser vitorioso - 

Joel -, uma coalisão de forças para vencer as eleições, e hoje governa com todas essas forças, 

fazendo grandes discussões. Haja vista, agora, a discussão do arcabouço fiscal e outros temas - 

Vereador João Maioral -, que é discutido permanentemente por lideranças partidárias, por lideranças 

no Congresso, por lideranças que são compostos. O Presidente Lula também tem os seus Ministérios, 

a Simone Tebet, a Marina Silva, e outras pessoas que fazem a força partidária dar certo. Aqui em 

Sumaré não é diferente, o Cidadania tem como a sua liderança, mas compõe partidos de todas as 

esferas políticas na construção. Então, nesse tema, acompanho o Cidadania há muitos anos, há muito 

tempo. Esses dias eu estava com, hoje eu estava com o Prefeito, e estava lembrando ele (e algumas 

pessoas vão lembrar), quando o Cidadania, por exemplo, construiu a candidatura do então Ciro 

Gomes, naquela época, e teve um grande congresso em Araras, onde até o Brizola esteve presente, 

em uma linda festa, e o João Herrmann estava ali liderando, e o Sr. Alfredo Ruzza fazendo ali o seu 

debate (isso aconteceu no ano de 2002), e grandes caravanas foram para Sumaré. O Dirceu Dalben 

ainda - de Sumaré para Araras -, o Dirceu Dalben ainda era Prefeito, tinha Vereadores aqui nessa 

Casa. E ali em Araras foi um campo democrático, uma discussão. Foi a primeira e única vez que eu 

vi o Leonel Brizola (e até hoje carrego essas memórias). Então o Cidadania é um Partido importante 

para a democracia. Parabéns a todos vocês que compõem o Cidadania nessa Casa; parabéns ao 

Prefeito Luiz Dalben, ao Deputado Dirceu Dalben; e, de maneira especial, à D. Mara Dalben, por ter 

organizado e presidir o Partido nessa Cidade. Vida longa ao partido! Contém sempre comigo e 

obrigado pela parceria, que tenho certeza que durará muitos longos tempos, em uma construção da 

democracia, da justiça social e da qualidade de vida. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está 

em discussão. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rodrigo Dorival Gomes. “1º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Peço para poder falar daqui do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Autorizado, Vereador. “1º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. Presidente, Nobres Pares, eu 

queria aqui parabenizar o nosso líder de Governo, Willian Souza, pela brilhante Moção, fazer das 

suas palavras as minhas; e agradecer, principalmente, D. Mara Dalben, nossa presidente do 

Cidadania. E dizer que foi um encontro maravilhoso, e que dali, com certeza, sairão frutos, e que 

Sumaré continuará colhendo frutos através desse Partido. E peço autorização para poder subscrever a 

Moção ao autor da Moção. Obrigado. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Tião. “Vereador 

“Sebastião Alves Correa”: Peço autorização para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Autorizado, Vereador. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Parabéns, líder de Governo, 

líder Willian Souza, né, pela Moção. Muito importante o que você falou lá. O Cidadania, o PSDB, é 

uma federação, e a gente tem um trabalho e tem a grata satisfação de ter os outros demais partidos 

juntos, né? O PT, PSB, vários partidos juntos, União Brasil aí junto com a gente, e que estiveram lá 

presentes. Isso é muito importante, fico muito feliz. Agradeço ao Deputado Dirceu Dalben pelo 



23 
 

  

convite, ao Prefeito, à presidente D. Mara, né? Isso é muito importante. Obrigado, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Gostaria, aqui, Vereador Willian Souza, de, 

em primeiro lugar, agradecer V. Exa. por ter feito esta Moção, tá? A Moção do Encontro do Partido 

Cidadania. Partido esse que, até hoje, é o único Partido que eu ainda me filiei, e aqui estou. Muito 

feliz com a atitude da V. Exa., muito feliz pela V. Exa. ter participado; e também quero agradecer a 

todos os Vereadores que pôde estar lá, até o nosso amigo também, o Roberto Venzel, Dr. Jelres 

estava lá presente e várias outras pessoas, né? Eu quero aqui parabenizar a D. Mara (que é a 

presidenta do nosso Partido, né, Cidadania); em nome dela, eu quero aqui, também, parabenizar o 

Deputado Arnaldo Jardim, que esteve presente; o Alex Manente, que também esteve presente; a Ana 

Carolina Serra não esteve presente, mas justificou o motivo da sua não presença; o Luiz é o Prefeito, 

que é do Cidadania também, não esteve presente, mas se justificou pela ausência; e também queria, 

aqui, agradecer e parabenizar o Dirceu Dalben, que faz parte também do nosso Partido Cidadania. E 

não poderia também deixar de falar do Rafa Zimbaldi. Rafa Zimbaldi também que é Deputado, né, e 

esteve presente lá também nesse encontro. Um encontro muito importante que, na verdade, muitos 

bate-papos, né, importantíssimos teve nesse encontro do Cidadania. Não poderia deixar, aqui, de 

falar também do Vereador Rodrigo, que faz parte com a gente no Partido Cidadania; também nosso 

amigo Ney do Gás. Então, eu gostaria aqui de parabenizá-lo mais uma vez pela Moção, Vereador 

Willian (líder de Governo), e agradecer a cada um que pode participar e estar naquele momento, no 

Encontro, né, lá do Cidadania Regional. Obrigado, Vereador, e Deus abençoe! A Moção está em 

discussão. Eu também precisava falar da D. Mara, né, que é a presidenta, mas eu falei, no início, da 

D. Mara, que é a nossa presidenta do Partido. Mas eu queria falar de novo dela, porque ela é uma das 

pessoas mais importantes do Partido por ser a presidenta nossa, da nossa Cidade, né, e além de 

presidenta é mulher, né, que é importante, né? A mulher é uma importância nos partidos políticos. A 

Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 14 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da 

Moção de n. 133/2023, autoria Vereador Lucas Agostinho. “2º Secretário “João Maioral”: Moção 

n. 133/2023: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com grande alegria, honra e 

satisfação que venho, diante dessa Egrégia Casa de Leis, propor a presente Moção de Congratulação 

à Escola Estadual Professor André Rodrigues de Alkmin, que completou, no último dia 28 de maio, 

98 anos de existência. A história da escola teve início em 1921. Até este ano, as atividades escolares 

de Sumaré resumiam-se a existência de classes isoladas, entretanto, no dia 4 de agosto daquele ano, 

as classes existentes na Cidade foram todas reagrupadas, passando a constituir as chamadas Escolas 

Reunidas de Rebouças, que funcionavam em um prédio na atual Praça da República, no n. 173. 

Alguns anos mais tarde (no dia 28 de maio de 1925), foi promulgado o Decreto que criava aquela 

que seria a primeira escola da Cidade, o Grupo Escolar de Rebouças, assim como outras quatro 

classes. A escola manteve-se com esse nome por 20 anos, até que, em 14 de fevereiro de 1945, um 

Decreto do Governo do Estado determinou que a escola passasse a se chamar Grupo Escolar 

Professor André Rodrigues de Alkmin. Em 1958, a escola passou a ocupar o seu prédio atual, na Rua 

Dom Barreto, n. 1158, no Centro. A partir da década de 1970, a escola tornou-se parte da Rede 

Estadual de Ensino. Ao longo dos seus 98 anos de história, a Escola Professor André Rodrigues de 

Alkmin educou milhares de sumareenses, cumprindo com louvor sua missão de formar as futuras 

gerações de nossa Cidade. Mesmo com tantos anos de tradição, a instituição nunca deixou de evoluir; 

no ano passado, tornou-se uma Escola de Tempo Integral, dando continuidade à sua história de 

prestação de um serviço de excelência à educação de nossa Cidade. Atualmente, a escola é gerida 

pelo diretor Edmar Antônio Alves, o vice-diretor Gilvando Relíquias da Silva, a professora 

coordenadora-geral Sheila Alves de Oliveira do Prado e a professora coordenadora de alfabetização 
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Bárbara Regina de Souza. Desta forma, através desta singela homenagem, vimos prestar nossos 

agradecimentos e expressar a mais profunda admiração a todos os membros da escola (direção, 

coordenação, corpo docente e funcionários) que, com talento, amor e dedicação constroem 

diariamente um futuro cada vez mais brilhante para a nossa Cidade. Sendo assim, requeiro, na forma 

regimental, que após ouvido o Plenário, conste na Ata a presente Moção de Congratulação a Escola 

Estadual Professor André Rodrigues de Alkmin pelos seus 98 anos de existência, e que do fato dê 

ciência aos homenageados”. Sala das Sessões, 30 de maio de 2023. Lucas Agostinho, Vereador. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Encerrada a votação: com 14 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção. Não 

havendo Vereador... pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito no Expediente. “1º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não havendo 

Vereador inscrito, e não havendo mais nada a tratar, agradeço a Deus por mais um dia de trabalho e 

declaro encerrado o Expediente e a Sessão Ordinária do dia 30 de maio de 2023, às 21h52. Agradeço 

a Deus, e que todos vão em paz para as suas casas. Amém! “Nada mais havendo a tratar, a 

Presidência dá por encerrada a presente Sessão Ordinária, cuja ata, se aprovada, irá assinada pela 

Mesa Diretora dos Trabalhos. Câmara Municipal de Sumaré, 30 de maio de 2023.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 
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